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i-ñi'ssomcio

Há ou na.. há dissolução .9

Eis o que no momento

actual preoccupa cada vez

mais todos os politicos.

Variam as respostas c as

opiniões.

,A ,nós parece-nos pouco

provavel que o confiicto entre

o governo e o parlamento m'

pcssa evitar. E, dado elle, n

sua consequencia. forçada é o

encerramento dos trabalhos

parlamentares, por meio (ln

dissolução 'ou adiamento, con-

forme a altura em que o con-

ilicto se levante.

A primeira missão das côr-

tcs, agora, é a approvação das

leis constitucionaes. Obtidaa

ellas, o governo pode muito

hein. por eruquanto, até janei-

ro, dispensar o concurso dos

representantes da nação, pois

que mesmo a questão dos ta-

bacos não é forçoso que se re-

solva já.

Mas quererá. o governo que

essa questão fique resolvida

ainda este anne? Apresental-h-

.
a o l
.
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no: a londes_ , .ha desde logo á discussão par- _ _ f;

lamentar?-- .- n - -" '- ” a'.
r - . monotonia¡ rs.

E' o que elle ainda do Bs.; em' em nas»

disse, e ninguem pode prever.

Tudo o que a tal respeito

se diz são meras conjecturas e

provabilidades.

A attitude da commissão

de fazenda e dos deputados e

pares do reino que a apoiam,

parece-nos irrcductivel. Os de-

bates da imprensa. tem acirra-

do cada. Vez mais os animos,

e não vemos que a abertura

das camaras possa de qualquer

forms concorrer para os acal-

mar. '

Pelo contrario, se não_ ha

serenidade e prudencia que

obstem ás instantes polemicas

pessoaes na imprensa, menbs

as podem haver nas discussões

oraes, mais facilmente inflam-

maveis.

Entretanto, como a conve-

niencia de todos 'os partidos

monarchicos e de todos os ho-

mens de governo, na presente

coniunctura, é. primeiro que

tudo, e acima de tudo, salvar

o prestígio das instituições,

ainda se nos antolha possivel

que as sessões parlamentares

decorrem com relativo socego,

eogovernonâo careca de re-

correr ao extremo d'uma dis-

solução,'com que nada lucram

os proprios que a provocam.

....---_-.-----

:lose Estevam

casa hoje o 16.” anniversario

da inauguração, na Praça

municipal d'esta cidade, da es-

tatha do grande tribuna, José

Estevam Coelho de Magalhães.

Apesar de decorridos já

bastantes annos, está na me-

moria de todos a forma bri-

lhantissima como Aveiro cele-

brou tio solemne acontecimen-

to para perpetuar a memoria

do seu mais illustre iilho, qui-

foi ao mesmo tempo um dos

homens mais notaveis do nos-

”” lmlz.

de Nossa Senhora de Lourdes. An

gmenta prodígiosamentc d'anno pa~

ra anno a coacorrencía de fieis ao

formosíssimo santuario, que a fé e

a piadade dos srs. Bispo-conde e

D. Prior de Cedofeita ergueram

na sua terra natal, e que é o mais¡

bsllo monumento religioso que cm'

Portugal se tem erigido nos ulti-

mos tempos.

Elegantissimo, com as suas tor-

res altas e esguias como que fen-

dendo as nuvens, tendo por coroa-

mento a imagem da Virgem em ta.

manho maior que o natural, talha-

da no granito duro, mas bcllo, das

serras que lhe correm em torno, o

santuario esteve durante os dias de

sexta-feira, sabbado c domingo a

trasbordar de crentes, entoando de

continuo cs seus canlicos sobre

aqucllas abobadas em que o pincel

d'um artista distincto imprimiu um

não sei que de sobre humano, tal é

a imagem-vaporosa da Virgem im_-

mergindo ,d'uin retalho de een, d um

azul purissiino se deviia lá nocimo

cercada de cherubins e rodeada de

flores, parecendo que aquelles se

movem e brincam e estas que se des-

prendem e perfumain aquelle já (lc

si tão doce ambiente, tal é o rea'-

lismo d'uns e a law-.za d'outros.

N'estes tres dias coni'esssram-se

e commungaram alli muito; cento: fonteria 24 sob o oommando do al-

nares de'pessoas, e só no domingo

o numero de particulas ministradas I

foi superior a duas mil.

No domingo, desde a madruga-

da, principiaram de chegarao aan-

tnario milhares de pessoas que de-

pois de ouvirem mia-sa e crarem se

eapalhavam pelas avonidns e ala-

medas da quinta em ali-gre convi-

vio, dessançando á. sombra das sr-

vores, para dnpois so reunirem pc-

las 11 horas c formando alas aguar

darem s, chegada do sr_ Bispo-con-

de, que, já paramentndo de pontífi-

cal e seguido por numeroso cloro e

muitos convidados se dirigiu da ca-

pella do palaceto para alli.

Era imponente o espectaculo, e

s entrada no sautuario produziu

uma sensação VlVlãolllla Ao tumpu

um raio de sol, suavemente cando

atravoz do vitral semeadi de os

trellas que serve como do docel á.

Virgem, inundou esta de nova luz

fazendo-a resplundeccr por tal arte

que a imagem parece'u ruanimar-se

e entrcabrir os labioa como para

abençoar os que n'aquelle momento

tiraram, condadas e crentes, ao

 

das la ua
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reunida ultimamente no com

mando da. 3:“ divisão militar, cm

[Coimbra, concedeu licenças de 60

dias aos 1.°' cabos, srs. Jayme

Herculano da Costa Sarmento e Ro-

que Arthur de Mello Ferreira. de

Aguiar, do 3.“” esquadrão de caval-

laria 7; e aos soldadoa de infante-

ria 24, srs. Annibal Augusto d'Al-

meida Santo e Apparicio Pinto Bar-

ros Miranda.

g' O illustrado commandante

de infantaria n.° 24, sr. Gonçalves

Roma, attendendo ao pedido que

aqui lhe foi feito ha dias em prol dos

infelizes que, com passe, tinham en-

trada no quartel para receberem as

sobras das refeições das praças de

pret, permittiu-lhes de novo a mes-

ma licença, o que representa um

acto humanitario muito para louvar.

Desejavam,entretanto, estes in-

felizes que o sr. Roma consentisse

na B'lllida das mesmas sobras para

fora do quartel, visto haver alguns

chefes de familia que estão impos-

sihilitadoe de trabalho e mandam os

ñdios buscar os crescimos para se

sustentarem, por não terem outro

recurso.

l Marchou hontem para Poya-

res uma. força do regimento de ín-

 

,fores sl'. Antonio Ferrão.-

f Já. recolheu de diligsncia ao

quartel da 9.' brigada de infante-

ria onde está, como ajudante, o al-'

fores d'infantcria 24, sr. Antonio'

Machado-

O“ Requereram licença para es-

tudos as seguintes praças do 3.°

esquadrão do regimento de caral-

laria 7; na Universidade, os 1.°'

sargentos cadetes, srs. Rego e An-

tunes, soldados Seixas, Couceiro e

Salvador; no lyceu d'Avaíro, 1.°

cabo Alfredo do Sá. Morgado esol»

mento.

y Marchou hontem para Lis-

boa, afim de se apresiintar ti. innta

da Escola-naval, o 1.° cabo do 3.°

esquadrão do cavallaria 7, sr. Alt?,

   

   

  
  

  

   

'sopé do seu trono de rochas banha- l U

A junta hospitalar de inspecção,

O sol sofreu tambem uma

i “ Camas desde que

.. "uvas continua_-

v 7

Mludczas

assa hoje o 16.° anniversario da

inauguração da estatua de Jo-

sé Estevam.

A memoria do tribnno, invoca-

da a proposito de tudo polos cha-

mados aliberrtcsn, não l es recor-

ds hojc sequer para espalhar um

ramo de flores no pedestal do mou

aumento!

3( Desde ante-h'ontem que so-

pra com valentia um norte rijo,

que tem feito avarias nos arvore-

dos.

Hoje é o nordeste que reina.

a( Já, 'vimos eprovámos as pri-

meiras uvas d'este anno.

gi' Por ter chegado com atraso

não podemos dar publicidade á car-

ta do nosso solicito correspondente

do Porto.

O mesmo succedeu it¡ no n.°

anterior com a carta dc Lisboa.

Cartões de visita

 

O ANNIVERSARIOS

Fazem canos:

Hoje. as sr)I D. Maria Isabel de

Castro e Lemos, Azemeis; D. Claro

Mar uss da Silva, D. Miqnslins Ame›

lia. da Fonseca Pinheiro, Lisbon; D.

Maris José Monteiro Canoslls 0D.

Cristina Rebello Conoslln, Anuais.

A'mnnhà, s. sn' D. Maria Emilia

t Cancolls d'Azevedo, Anadia; e os srs.

Jsymc Arthur de Vasconcellos Dias o

Manuel Feliciano de Castilho.

Além, o sr. Adriano de Vilhena

Pereira da. Cruz.

Depois, os srs. Antonio Maria dos

Santos Freire c Cesar Augusto Cardo-

to, Anadia.

. REGRESSOS:

Regressar¡ á. ~ ua casa de Eixo, on-

de vem agora residir com sua familia,

w o nosso bom amigo e conceituado ns-

gociants da praça de Lisboa, sr. Ms-

nusl Saldanha.

á Regressou da Madeira o sr.«Psu-

lo de Barros, distincto engenheiro di-

rector das obras publicas d'ssts dis-

tricto.

. ESTADAS:

Vimos n'estes dias em Avairo os

srs. padre Joao Emygdio Rodrigues

da Costa, Manuel Matheus Ventura,

Avelino Dias de Figueiredo, Athena-

zio de- Carvalho, cando do Beirós, dr.

Custodio Martins Henriques, João An-

 

xandre dos Prazeres Rodrigues.

-______...__ __

Pescarias

om a ventania que tem varr›do

C a casta, quasi pararam ostra-

balho-i de pesca no litoral. Uni lan

ço, quando“ muito, é o que se tem

conseguido dar, sendo as pescas

,-.n's'lia c :lc ;Wacom rilor,

 

ldado Luiz dos Santos Moraes Sar-

tonio da Graça., Sebastiao P do Fi-

gueiredo, rev.° Jnào Francisco Morni-

ra, Joàc Affonso Frrnandns, Florindo

Nunes Fri-ira, Abilio Trancoso e D

Julia. Trancow, José Moreira, dr. Af-

fonso Vianna, Antonio Ribeiro Perol-

ra Pinto, Joao dos Santos Silva.

á Chegou sua casa. d'Euo onos-

so illustrs amigo e inte arrimo ma s-

trada, sr. conselheiro essmbar or

'da Wanna! '3,03 Ràis lima.

â Esteve em Aveiro, visitando o

Pharol o a Costa-nova, a sr.“ conles-

sa de Penha~longa, bsnemarlta furio-

dora do «Asylo de infancia desvali la»,

d'Olivsira d'Azemris.

_2 Encontrmss sm Vianna., com sua

esposa, o sr. dr. ('u'ailniro Ferraz Sa

_chstti, genro dos illucires viscoan

'da Carreira, d'uquelln cidada

I â Com suas galnnies filhas voir

hoje s Aveiro o nosso rI-Hpeltsvvl

amigo c illustrs li'PSltll'nl^ da camara

mnn'cipal d'Albsrguria, sr. Bernal-dm -

,Maximo dAraujo o Albuquerque.

O normas:

Seguiu para a Africa occidsntal a

sr.n D. Elvira Augusta da Silva, capo

; sn. do nosso patrieio a amigo, sr. Fran-

icisco Martins Lobo de Seabra, que al-

? i¡ se encontra ha tempos.

O DOENTES; .

Esta em Paris, tratam-io da sand'

de sua. esposs,o ar. Joaquim Maria

Leite.

v

l
 

2 Tem continuado a .sentir boas ,

melhoras o sr dr. José Regalla, illus-

trudo clinico em Campo-maior.

O VILLEGHTUHAI

Veio a Esgualra, tendo visitado

tambem o Pharol, o sr. consciheiro gs.

neral B-uto 'ia Moura..

. TlllxllMAS E PRAIAS:

Estiveram n'estos dias no Phle

os sis Alberto Català, dr. Alvaro de

\loura e familia, nlr. José Maria Soa-

res, Joao ie Pinho s familia, Domin-

gos dos Santos Game-Has s filha D.

Aid-na, Caribe Gnorra, esposa o filha

2 Dn visita a sua irma, a sr' D

Mai m Lu'za de Lacerda r- Lebrim, ea-

tev-› all¡ lambe-n u. «r nnnds do Bairós.

2 li~lâ iu. (iraujauoin sua sapos¡

o sr Antonio da Costa .Junior.

á .hi. se 'INIODLI'u nu Costanova

.com sua «snow e filhos o conheci-

do sportmsn, nocao amigo, sr. Mario

Duarte.

2 Rstirondo l'harol o nosso bom

amigo, sr Matheus Antonio Soares

Bello. _

â Estao em Espinho a sr.' D. Is-

msnia B.ng e seus filhos

â Seguiu do Pharol para Villar¡

nho a sr.“ D.Msria Constança Coucsi~

ro da Costa, presada ñlha do nosso

,ros involunmigo .sr. Francisco Mlp-

ous Couceiro da bata.

á Em visits a seus sogros, parti-

ram hontsm para. Espinho, com ps-

quona demora. o nosso sympathlco

amigo e esclarecido clinico, sr. dr. Jo-

sé Maria Soares, a sua esposa.

á Regressou de Vizelia o ar. Ma-

nuel Maria LeiLe, bsmquisto pharma-

ceutico em Estarreja.

2 Seguem por estes días para a

Costa-nova os nossos amigos, srs. Pc-

dro Moreira, digno vereador s com-

merciante d'csta cidade, e João da

Naia e Silva, bomquisto proprietario.

á Regresso hoje, com suafamiiia.

de Luso, mencionando partir no dia 16

para o Phsrol, o sr. dr. José Rodrigues

Soares, muito digno proisssor do nos-

so lycsn.

2 Estão no Busssco os srs. con-

des e Viscondes do Ame. l.

á Com sua respeitava] mas e ir-

mãos, está. no Pharol, a uso de ares e

banhos, o sr. conego João Evangelis-

ta de Lima Vidal.

â Chegaram a Espinho com suas

familias os srs. Manuel Marques da

Cunha c Antonio Maria Ferreira, anti

go proprietario do padaria. dos Bal-

cões.

á Estiveram alii do visita os srs.

Alberto Català, conselheiro Augusto

Maria de Castro Corte real e esposa,

dr. Alexandre d'Albuquerqus Tavares

Lobo, D. Amparo de Vilhena. e 61hs

D. Soledade, D. Crisanta ngalia de

Resende s Carlos Hugo Richter.

â Ds. sua casa ds Penclla partiu

Ira Espinho com seus ñlhinhos a sr.“

E. Octavio de Miranda Passa, esposa

do sr. dr. Adriano Luiz do Oliveira

Passa, que durante alguns annos aqui

serviu .como tenente medico nos ragi-

montos de cavallsris n.° 7 e infantaria

24, e que actualmente sc acha na. Afri.

cs-occidsntal, n'uma commisaào ds

serviço.

Ó ALEGRIAS NO LAR:

Com felicidade, deu á luz, em Es-

pinho, uma crsança do sexo masculi-

no, a sr) D. Idalina. Regolla de Fi-

gueiredo, esposa do nosso sympathico

ami?, sr Carlos de Figueiredo.

uitos parabens o muitas felici-

dades.

à Em Mansão bsptisouoss indios

um iilhinho do nosso velho amigo sr.

dr. Ladislau Xavier Verissimo de o-

rass O nsopnito recebeu o nome do

Ladisisu.

O na. BARBOSA os MAGALHÃES:

Como havíamos dito, chegou na

quarta feira ultima a Aveiro, tendo na

gare da estação do caminho de ferro

d'aqui uma affectuosa recepção, o nos-

so querido amigo e director politico,

sr. dr. Barbosa de Magalhães, que

desde asse dia tem sido immenssmon-

te visitado.

Mala-do-sul

Ízsboa, 11.

ão tenho boas noticias a dar-

lhe hoje ácerca do estado

de saude do nosso respeitavsl

e bom_ amigo, sr. conselheiro

Francisco de Castro Mattoso.

 

1 O illustre enfermo conti-

,mla em estalo muito grama,

,o im quanto ainda não doses'

parado, não lhe :ih-¡nulonanlln

l cabeceira na med'c »s irania-

'cntes ueu¡ :t em¡ os amigos

-iiiineros e dedicados.

Ha esperanças ainda em

a›.lv».l-o com quanto o seu es-

lreulo seja d :verus inquietudor.

lilxalá ellas se possam man-

Í'cr e a breve trecho eu possa

"noticiardhes o seu completo

restabelecimento.

x Chegou hoje ao Tejo o

cruzador ingles (Dorisi, irao

' Lendo de Lagos o ministro de

 

i Inglaterra.

1 S. ui. :t rainha, seus il'-

'Mãos e seus iilhoa partem ama-

,uhà no rapid¡ ,la iai'lc', para.

;o Bussaco.

i O almirante Chester

visitou hoje o (llNPl'ViIÍOI'lO da

u Escola-polytechnican, exami-

nando tudo minuciosamente e

com mais demora as carina dos

Ventos e das correntes, organi-

swdns pelo fallecido Brito Ca-

1pollo. Elogiou tudo, promet-

¡Ieudo voltar nlli em novembro.

O sr. ministro (l na estrangei-

1 I'os vas amanhã a Cintra apre-

sental-o a s. m. a rainha. Ho-

je verifica-se um baile na lega-

ção americana em sua honra.

A princesa Luiza de

Qriéans o o chique de Monr-

pensier, visitam amanhã oÍsr.

conselheiro José Luciano de

(lastro.

 

x Regras-Jon ao ministe-

rio da guerra o capitão de in-

Fanteria, sr. Manuel de Olivei-

ra Gomes Costa, rcecmchega-

lo de Angola.

x O conmlad¡ geral de

Portugal no Rio ¡le-janeiro, en-

viou copia da certidão de obi-

'o do portugues João Maria

l'eimto de Castro, ele 75 an-

uos, solteiro, i'allecido em Mi-

vias-geraes; e alegação de Por-

tugal em Bruxellas emiou um

wheque de 105233765 reis per-

tencente avi eapolio do portu-

gues Antonio Fer. de Abreu,

i'allecido no Estado indepen<

lente do Congo.

g No velodrouno de Lis--

boa deu-se hontem uma acena.

de pugilato entre o corredor

portuguez Couto Junior e o

americano Bedspath, por ter

este ultimo, um curpulento e

musculoso negro, proferido pa-

lavras pouco lisongeiras para

os cyclistas portugueses.

x Deu entrada no minis-

terio das obras publicas um

requerimento em que o sr. Be-

nito Corbal, empreiteiro do ca-

minho de ferro de Coimbra á.

Louzã, pede, por emprestimo,

um 'locomovel e guincho anne-

xo, pertencentes á 1.' direcção

dos servicos fluviaes, com o lim

de extrabir areias do rio Mon-

(lego.

g Foi indeferido o reque-

rimento do sr. José Joaquim

de Oliveira, de Esgueira, pe-

dindo quelhe soja vendida uma

parcella do terreno na ria de

Aveiro.

x Consta que a proxima

ordem do exercito, que será

ámanhã publicada, determina-

rá grande movimento de trans-

fer-encias na arma de cavalin-

na.

J;



CURSO COLONIAL

Do Uonimbri'cense:

Temos hoje a registar uma ten-

tativa louvavel o honrosa. O «Col-

legio Mondegcs propõe-se abrir, no

proximo anno lectivo, um curso de

ensino. agricola, industrial e com-

mercial, destinado aos mancebos

que se dirijam ás nossas colonias.

Não se propõe a fazer theoricos,

ou sabios. Uomo, felizmente, a mais

intelligente parte da população emi-

grante do nosso paiz,«prinoipia a

encaminhar-sc para as nossas pos-

sessões nltramarinas, o considera-

do e emprehendedor proprietario e

director d'aquelle collegio, com in-

tuitos que muito o honram e o paiz

applaudirá, estamos certos d'isso,

emprega bons exforços para habi-

litançscmigrantes a desenvolve-

rem alii aptidões aproveitaveis e de

grandes recursos.

As nossas escolas oüciaes en-

sinam agricultura, mas não têem

uma cadeira unica destinada a for-

necer aos rapazes noções, elemen-

tares que sejam, das culturas tro-

picaes: dão bons elementos para as

industrias, mas em especialidades

applicaveis a macbinas e trabalhos

mal conhecidos no continente,-e

ensinam commercio, sem uma es-

pecialisação bem nitida a escriptu-

ração e contabilidade agricola e

industrial conforme as necessida-

des mais usuaes nas coloniais. Quan-

do mnito, os paes que educam ii-

lhos para a vida larga de outros

continentes mandam-lhes ensinar,

alem das primeiras letras, alguma

cousa de contabilidade e escriptu-

ração. Deixam, assim, ir para as

aventuras de uma lucta perigosa.

os filhos desarmados contra as con

tingencias de um meio restrioto em

recursos.

O commercio tem pouca procu-

ra para tamanha oñ'erta. Os pro

ductos coloniaes carecem, em pri-

meiro logar, de ,quem saiba desm-

volvel-os,arrancaI-os da terra, aper-

feiçoal-os polos meios modernos e

ontregal-os então ao commercio da

Europa. Os rapazes, ainda mesmo

os habilitados com algum curso de

especialisação, encontram-se com

difiiculdades bravas. Se são agri-

cultores, que sabem elles das cul

turas do café, do cacau, do algodão,

da borracha, das plantas tibrcsas,

oleaginosas ou destinadas ás diffe _

rentes applicaçõus t-himicas, exclu

sivas d'aquellas altitudes solares?

Que conhecimento levam, ainda cu-

mo aprendizagem industrial, das

machinas destinadas ao apr0veita-

mento ou at primeiras transforma-

ções d'aquelles_ productos? Não lhes

foi chamada a attenção, em qual-

quer curso commercial, para as exi

gencias de uma escripturação agri-

cola ou industrial de estabelecimen~

tos coloniaes e menos ainda para

as especialidades de moedas, cos

tumes commerciaes e exigencias

varias dos povos africanos.

Toda a Europa se tem occupa

do d'ests assumpto,-a Inglaterra,

sempre mais prompta em Obtrmpe-

rar ás necsssidades praticas, tem

já um instituto de ensino colonial,

-a França vem desmontando a

sua -preoccupaçãc com a conside-

ração dispensada ao seu congres-

so sobre assumptos ooloniaes,-a

Belgica procura introduzir nos seus

institutos de ensino os mais uteis

conhecimentos do Congo,--a Italia

estabelece premios para as publica-

ções de maior mento no ensino das

culturas africanas.

O sr Diamantino Diniz Ferrei

ra, incansavel trabalhador e enthuv

siasta pelo aproveitamento dos nos-

aos recursos ultramarinos, vem pôr-

ae á frente de uma boa cruzada,

cnristar a sua lança por uma boa

causa, e pôr os seus recursos, o

seu trabalho, o seu collegio que

W
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Amin nosonos nono

Cradueção de 'José Beirão

I

a EUGENIO DELACROIX, pintor

Esses animaes damnadcs

julgam que as pessôas susce-

ptíveis de entrar lhes querem

tirar o comer, e fal-os-hiam em

bocados. Dir-me-ha que se

lhes podem atirar bolps, mas

parece que' estão ensinados a

não comerem cousa alguma

senão da mão do porteiro.

- O porteiro do senhor

barão'de Nucingen, cujo jar-

sustenta com tanta dedicação, ás

ordens d'essa aspiração que aos go-

vernos não tem sido facil realisar,

tes da sua acção» teimou que o

caso não era com ella, ficando aquil-

Io mais um auuo a inquinar todas
  

mas aos quaes cumpre auxiliar e as aguas da praia e a incommodar

proteger. os transeuntes e os banhistas. '

O director do ICollegio Mon- Pedir de novo providencias à

dego», contando com alguns dos junta, seria bradar no deserto. L'

mais ¡ntelligentes agronomos ao ser- minimo-nos pcrisso a expor oia-

viço do Estado em Coimbra, com cto para que mais uma vez se re-

um professor de inglez oompeten- conheçam os bellos serviços d'a-

tissimo e com outros professores quella entidade, que esgota no ”Ca-

em que comia plenamente, propõe- nal de S. Roque todas as forças

se abrir um curso de ensino colo- da sua grrrandc actividade. . .

cial-dividido em tres annos, com Fornecimentos-»Ranma

o ensino agricola, industrial e coni- a camara municipal, ante-homem,

mercial, quanto possiVel pratico, em sessão. e resolveu, sobre c for-

para 'a educação dos mancebos que nccimeuto de impressos, entregar

se destinam ás colunias,_podend0, a uma commissão composta'de 2

todavia, os slumnos frequentar só dos seus vereadores o exame dos

as cadeiras de ensino agricola-de preços feitos em cada uma das pro-

medicina veterinaria-de linguas- postas apresentadas. '

de machinas ou de commercio,- Até aqui, suppuuhamos que es-

conforme lhes seja necessario um tá bem. A proposta mais baixa é

ensino geral ou apenas conhecimen- que tem de prevalecer.

tos especiaes que lhe faltem. Quanto ao fornecimento de fer-

Por grande que seja a ¡niciati- ragens, tintas e mais artigos de re-

va do director do (Collegio Mon_ paração, Conservação c construcção

degon, por muitos_ recursos que de obras municipacs é que senão

possa desenvolver e ainda sendo resolveu coisa nenhuma, nem o

pelo publico bem recohida e bem vereador-fornecedor, forçado pelo

comprehendida a sua fentativa,jul- aguilhâo da denuncia da ¡ilegalida-

gamos os poderes publicos obriga- de, se accusou, se penitenciou, e

dos a não descurarem esta risonha perfil), por dignidade propria e do

promessa, a não desampararem tão oliicio. se fizesse d'agora em dean-

louvaveis esforços, a darem todo o le POI' arremülação também.

valor e todo o auxilio a tão util co- Nem elle tinha mais que fazer.

mo honrosa ideia. senão pedir que, por um sentimen-

to de justiça e por obcdiencia à lei,

o prejudicassem nos seus interes-

ses!

Não, que elle levanta d'alli uns

centitos de mil reis á rodado annol

Não, que pelo actual systems

de administração, o luxo da faixa

azul e branca sobre uma sobreca-

saca ou jalcca, é perfeitamente

compativel com os proventos 're-

sultanles d'um dos mais importan-

tes fornecimentos municipaes.

Que elle não córe em face da

accusação publica pela "legalidade

commctlida, concordamos; mas que

uào comprehenda a necessidade

dedar'lhc satisfação obrigando-se a

escolher entre o cargo e os inte-

resses, é, sobre illegal, attentatorio

da moralidade. -

Continuamos porisso chamando

para o facto a attcnção dos restan-

tes vereadores, e queremos Crêr

que procurarão obrar em confor-

nidade da lei que os regula.

Em torno do distri-

cto.-Em Vagos deVem ter sma-

nhã logar. conforme dissémos já,

as corridas velocípedicas, a que

concorrem tambem rapazesd'aáci

e que são pareceu.: cid'

  

  

   

 

    

   

  

    

    

    

  

    

  

  

   

   

  
   

   

   

    

   

   

    

  

    

  

  

   

  

         

   

  
   

   

  

  

 

  

 

   

  

  

 

Informação local

 

g' Folhinha aveia-en-

ter-Dia 12-Gora a manifesta-

ção republicana annunciada para

este dia em frente da estatua de

José Estevam.

a" 0 sr. dr. Barbosa de Maga-

lhães offerece à junta de parochia

da Vera-cruz 2:0006000 reis para

as obras da cgreju parochial do

freguezia.

Dia 13-Uma bateira marinhôa

apanha, na bocca da barra, 215 ro-

balos em menos de 2 horas.

Dia 14-Passa em frente ã nos-

sa barra um pequeno vapor, que

se approaima tanto de terra, que

parece querer entrar. Não o pede,

porem, nem de terra lhe fazem

qualquer signal, fazendo-se depois

ao largo, após uma paragem nas

nossas aguas, de mais de 30 minu-

tos.

g' No Collegio de Santa .loan-

na fazem as educaiulas uma bri-

lhante exposição dos seus traba-

lhos, exposição que é immensamen _

te concorrida e apreciada, e vao "

até' tô do corrente. ã ' \'380909§,':_ _ tn,

Dia 15-ch ao Pharol o ca- ' DémQHÊP _

pitão, de engenheiros, sr. Pedro AI- é 0011390510 4.03 ?fã-1 PM¡ .› V, ..

vares, para all¡ installar uma ante- id'- Mam Eswves d Ollve'rai \'Ogaesa

na de telegraphia sem tios, por JOSÉ calmo 8 Antonio _Alfgusm E”“

causa das mannbras do Bussaco, leves Mendes Corrêa; jutZ da Che'

não dando a experiencia o menor Sadarlatwi' Feffãíli JUÍZ da Pal'iidaa

regulado_ Antonio Mesqmta; llscaes de pista,

;mg-33:33; :camarão:"mariosss
estradas do Pharul e Costa-nova Joséqhom” de Abreu'Narc'SOJmo

. v list ves Mendes
permanecem ainda, contra todas ss 8;:l_;;°',ã::?:sn§m;:e Jose Mar_

regras da hygieue, os lnfcctos cliar- '
. . . . nes Figueira., n ,, . _ Q _ _ ,tus contra cuja ex stcncia chama E, ob“galom para os ”um“

'nos aqm por vezes a allençao das corredores o tra'o dc camisola c
:iuctoridades competentes. J

calção.
A passagem parnaquelles pontos, Agradecemos o comme_

agora extraordinaria por ser epoca curiosidade. _ Da

de banhos, dà aos que a fazem um '
. . ' d* "0:

man signal de zelo e curdado pela ngempífÍÉã-e do ,do JAM-ro_ A ,M

salubridade publica.
_ publica-A habitaçãor-Mas esforcemo-

Já no auno passado a delegacni nos por corrigir, quanto possivel, os

de saude 'ínterVeio, no cumprimon- d°f°1t°5 “MWM“, que 'MM 001ml'

to rigoroso do seu dever, mas nem
buiremos para melhorar o estado sa-

pela imposição da sua auctoridade,

   _ l
_. ¡'l

  

  

[ly-

nitario da cidade.

'l'eem se feito algumas obras de

nem por amor à saude publica, a reconhecidas vantagens como a a'ch

estação competente procedeu. aid:?comigo Morar::1à:: ::Efgxr

' - . . ' os ira,e . mas -

A almoça.) das Obras puhhcas ção se impõo,e com que Aveiro muito

declarou-36 lucumueleule para mel' ¡nel-ana, não pagsuum amd¡ do pro-

ter fouce n'aquella seara alheia, e jecto.

a Junta d'obras da barra, a famo- d 6311!: 506939:: ::MÃE 0011:“:
~ -. o ravr oe irei ai a eixam -

sa creaçao que diavu de occoner to a. desejar;hacomtudo projectos pa

a [Odas as necessmades depende““ ra dotar aoidade com nova avenidas:

MM

Real, disse-me isso effectiva-. plicou Moinot; tenho mulher e

mente, replicou o carteiro. quatro filhos. Seoquc de mim

-' Bom: 0 meu 31110 00' quizer não exceder as possibi-

“hece'oi disse Lourenço 00m' lidades da consciencia e os

sigo ¡1185010- 'Sabei TGPIÍCOU 61- meus deveres administrativos,

le, fitando 0 carteiro, que eu cornprehende, sou seu,

sirvo um amo, que é um ho. _ O genhor é um bella

mem altivo e, se lhe desse na homem, digge Lourenço, aper-

cabeça beijar a planta dos pés taudcqhe a mão, '

de uma imperatriz, seria bem __ Paquita Valdég é, sem

necessario que ella a isso se duvida, amante do marquez

prestasse? Se elle tivesse pre- de SamReaI, amigo do rei Fer.

cisão do senhor, o que eu dc- nando_ Um velho cadaver has-

“joy Porque 9110 é generoso! panhol de oitenta annoa é só-

poder-se-hia 0011181' comsigo? mente quem é capaz de to_

- Bom, senhor Lourenço, mar precauções emelhantes,

eu chamo-me Momot. O mou diese Henrique, quando o seu

nome escreve-se absolutainen crendo de quarto lhe contou

te como o do um pardal: M-o-i- o -resultado dns suas inda-

n-o-t, Moinot. gações.

-- Effectivamente, -- Olhe, senhor, disse-lhe

Lourenço. Luci-enço, a menos que não se

-Moro na rua dos Tres vá'em balão, ninguem pode

disse

dimlconfina com o hotel San- Irmãos, 'n.° ll, _5.° andar, re- entra¡ n'ease palacio,

    

  

  

a do Loureiro e a que do Terreiro irá

a Estação, as quacs devem merecer a

approvaçao da hygiene.

A rua. em projecto, ligando o mar-

cado Manuel Firmino com o do Peixe,

destruiria a. rua dos Marnotos.

Protegue.

Excuçsãor-Coutinua des-

pertando enthusiasmo a excursão

promovida pelo Club-dos-gallitos à

Figueira.

0 thesoureirida commissão, sr.

Santos Freire,jã satisfez,ua estação

do caminho de ferro, a importan-

cia do abono exigido para o com-

bnyo especial.

Consta-nus que quasi todos os

bilhetes estão já tomados, deven-

do porisso,os que queiram ir,apres-

sar-se em subscrever.

E' a primeira'excursão que n'es-

ta cidade se realísa, não sendo,

porem, a primeira que se inicia.

Todas tcem morrido ao nascer. Es-

ta vac por deante e oxalá não seja

a ultima.

lrreverencia. - lnror-

mam-nos de que as imagens emais

objectos do culto retirados do con-

vento das Carmelitaspor obra e

graça do mais repuguante de quan-

tos vandalismos ahi se teem leva-

do a cabo, são conduzidos cm su-

jos carros de bois e atirados sem

respeito para o fundo d'um arma-

zem qualquer, de ondo saliirão pa-

ra a venda em hasta publica!

i' repngnante o~facto, que não

tem semilhaute nos registos da

mais requintada selvageria.

Sc thus não pesa tratar de tal

modo objectos sagrados e merece~

dores, pelo seu valor artistico, de

mais consideração, respeitem ao

menos a fé e a devoção dos cren-

tes, que protestam vehementemen-

tc contra tão torpe irreverencia.

'I'aes objectos deveriam ser en-

tregues à anctoridade ecclesiastica,

desde que foi preciso sacrificar o

convento à obra que ha de marcar

para todo o sempre a passagem do

vendaval da fatalidade por sobre

as Coisas da nossa administração

concelhia.

Vão ser postos em leilão! diz

sc. E a mão de Deus não cahiu am-

.la sobre os despotas para redu-

zll-os!

Ia rim-A ventania que so-

prou durante a noite de ante-hou-

tem fez qcebrar a amarração de

varios barcos de pesca na ria.

subincrgiudo-se um, felizmente em

sitio de pouca profundidade e de

manhã posto a nado sem maiores

'consequenciasfdos quase empre-

gam-na muito do moliçcs.

.. Mn.!alisa-0 digno pre-

k amer-

co sr. presidente
     

  

   

  

   

   

   

   

   

  

 

   

  

  

    

 

-› to descasth lembrando a conve-

niencia e u justiça de equiparar o

lyceu de Aveiro aos centraes, ago-

ra que vas ser modificado o regi-

men :Ia instrucção secundaria.

Faz precisamente agora 2 an-

uos que um. vereador propcz, em

sessão da camara municipal d'esta

cidade, sc representasse n'este mes-

mo sentido.

A proposta foi votada, mas a

representação não chegou nunca a

fazer-sc.

Mato mais importante do que a

elevação do lyceu d'Aveiro a cen-

tral, que! importava a tantos, era

sem duvlda a demolição das Carme-

lilas para satisfação a velhos odios

e ruins instinctos.

Porisso esta se fez contra s cp¡-

nião da maior parte, e aquella não

vingou com as sympathias geraes.

Correios e telegra-

phos.-Foi creada uma estação

postal de 4.' classe no visinho lo-

gar de Verdemilho, sendo encarre-

gado d'olla o sr. Antonio d'Almei-

da Vidal.

a' Em serviço segue d'aqui

para a Figueira o aspirante da es-

tação telegrapho-postat d'esta cida-

 

-- E's uma bestal E', pois,

necessario entrar no palacio

para ter Paquita, desde o mo-

mento em que Paquita pode

sahir Welle?

- Mais, senhor, e a sia?

- Mettel-a-hemos no quar-

to durante alguns días, a tua

ais?

-- Então teremos Paquita!

disse Lourenço, esfregando as

mãos.

- Patife! respondeu Hen-

rique, vou condemnar-to á

Concha se levares a insolen-

cia até ao ponto de foliar as-

sim a uma mulher antes que

ella seja minha. Pensa em ves-

tir-me, eu vou subir.

Henrique ficou durante um

momento mergulhado em ale

gres reflexões. Digamolzo em

louvor das mulheres, elle obti-

,,h., .nas, ,.,w'iw ...._- -. '-

o a

de, sr. Antonio Dias Simões de Car-

valho.

De Aveiro ao ?has-ol.

-A estrada que d'aqui conduz ao

Pharol está em alguns pontos cao

recida de concerto. E' dificilo tran-

sito por ella em automovel, e tan-

to que já duas vezes o do sr. Car-

los Guerra partiu molas ao esbar-

rar em covas que não via por

estarem cobertas d'areia. Para as

bicyclcttas, que de ordinario se-

guem pela beira da estrada, tam-

bem o caminho, coberto d'areia,

não está bem.

Com vista ao digno chefe de

conservação, sr. lllanuel Maria Ama-

dor, para cujo zelo e boa vontade

nunca se appella em vão.

Rua do Loureiro.-Cor-

rem com a possivel regularidade os

trabalhos da rectificação da rua do

Loureiro.

A aveneta do Vandalismo é quo

empecou na propriedade do sr.

Alberto Català c não passa d'ah¡ tão

Cedo. E' obra como as de Mafra.

pira que estava escripta a «veloci-

dade» com que teem ido a aberto'

ra do bairro da Apresentação, o

edilicio das gaiolas da Gloria, a

exploração das aguas para as fon-

tes da cidade e tantas outras par-

Iapatices do grrrande relormador

local, a maior capacidade adminis-

trativa que tem florido n'estc hello

jardim da beira-mar, entre espessa

camada de. bogalhos e batatas. . .

Praça de tour-oar-A

inauguração da nova praça de tou-

ros de Espinho tem logar na pro-

xima tercafeira, 15 do corrente,

Cum uma niaguica corrida em que

serão lidados 8 touros, sendo õ

puros o tres de confiança, destina.

dos à lide de cavallo, apertados da,

vastas manadas que possue aCom-

panhia Leurias do 'fi-jo e Sado.

E' cavalleiro Manuel Casimiro

d'Ahneida. e cspadao festejado mu-

tador e exímio toureiro, Manuel

Garcia «Revertito›. .

Bandarilheiros, Silvestre Cala-

baça, Ribeiro Thomé; c os da qua-

drilla do espada, Joaquun Oc'ioa e

Antonio Herrera (Añdlo). Ogrupo

de forcados é do Riacho.

Abrilhanta o espectaculo a ban-

da de musica da «Fabrica de con-

scrvan d'aquella praia

O programma é atrahcnte, c de

certo a festa da inauguração da pra-

ça chamará all¡ crescido concorren-

cia.

Papel d'alcatrão.-Re-

conhecidas as vantagens do uso do

alcatrão, sob Qualquer forms que

ellese tonto. colagem, _scoi'telhabo

atenas¡ fumadores, quod¡ 'cacos

train no magnifico papel de tornar

com este nome.

E' de todos, sem duvida, o que

mais vantagens ofi'erece, não só

sob c ponto de vista hygienico, mas

até pela sua economia. Leiam os

leitores-fumadores o annuncio que

hoje publicamos na respectiva se-

cção.

Reforma de moeda.

-0 sr. ministro da fazenda pensa

ua necesmdade de uma remodela-

ção gerai da moeda de niokcl, que

em verdade se impõeno pr0prio

interesse do Estado, que está sen-

do defraudado em grandes sommas

por uma larga falsificação da moe-

da d'aqaella especie, cujo alto va-

lor nominal, desproporcionadissimo

com o intrínseco, é um incentivo

de primeira ordem para a crimino~

sa industria dos falsificadores.

O anno agricola

om intermitencia, entre segui-

das horas de nevoeiros e ceu

limpo, de vento agreste e calma

ardente, assim tem decorrido os

ultimos dias da semana.

Nos campos continua, porem,

a azafama da apanha dos milhos,

que slo felizmente em abundanoia,

  

gnava desejar. E que se deve-

ria, pois, pensar de uma mu›

lher sem amante, que tivesse

sabido resistir a um rapaz ar

niado da belleza que é o

espirito do corpo, armado do

espirito que é uma graça da

alma, armado da força moral

e da. fortuna que são as duas

unicas potencia reaca? Mas,

triumpbando tão facilmente,

de Marsay devia enfadar-se

dos seus triumphos, e é por

isso, que ha dois annos, elle

se eufadava muito d'elles.

Mergulhando no fundo das vo-

luptuosidades, trazia mais sai-

bro do que perolas. Tinha

chegado, pois, como todos os

soberanos a implorar do aca

eo qualquer obstaculcs a ven-

cer, qualqucr cmpreza que

exigissc o desenvolvimento das

r ..1 ,. M...
, .

....,

e nas vinhas a applioaçlo de remo-v

dios contra os males de que scffrcm.

Em algumas éimportante a reduc-

çiio que se ha do fazer sentir na

colheita.

"i Informações de fóra:

De Albergaria-Os milhcs por

aqui estão quasi vindimados pela

molestia que os atacou fortemente,

não havendo este anno nem uma

quarta parte do que houve no an- '

no anterior, talvez.

Já isso não succede com os mi-

lharaes, que tem um aspecto pro-

msttedor. Este anno é de esperar

o milho ao preço de 500 a 600 reis

os 20 litros.

De bilfe-Por falta de trata-

mento soti'reram muito os vinhe-

dos n'este concelho.

De Anadia-_O preço dos vinhos

conserva-se estacionario, na raaão

de 600 reis o almude de 20 litros.

De Mt'ra-O vinho tem-se ven-

dido n'este concelho a 700 reis os

20 litros.

Mirandella--A instabilidade da

temperatura prejudicou sensivel-

mente as uvas, desenvolvendo o

oidio e o mildio, que, nas vinhas

não tratadas, produzim damnoa.

Não obstante estas contrarieda-

des, está se Vendendo a pipa da

725 litros a 2015000 reis.

De Paredes-O vinho da ultima

colheita vae tendo mais alguma

procura, tendo-se efl'ectuado algu-

mas transacções na razão de 12 a

156000 reis a pipa.

De 'Iuypas-O vinho, apesar

de ter soffrido bastante em algu-

mas partcs. está em outras perfei-

tamente bom. A colheita, se não

houver estrago de maior será de

mais de metade da do anno pas-

sado.

'm

@remo ârmon ZÉ*
E*

A belleza uso se adquire. Para

conservar aquella de que sc é do-

ado, e necessario ter na «toilet-

 

e» de cada dia. o Creme, o Pó e o

Sabão do Orézne Simon

;holanda-província

Dos nossos correspondentes

Albergaria-»velha 1°.

. Fallccru nas¡ repentinamente na

ultlina quinta-loira, na sua csau do So-

breiro,.o carruiro José Form-ira, mais
conhectdo por José Boldro ou Sampaio, cu-

sado, dc tl¡ annos, d'aqucllc logar, em

virtude d'uns ferimentos succrdidos n'u-

mo desordem em que i-llc andou envol-

vido com outros carreiros, seus compa-

nheiros. na occasião om que todos vi-

npam da Serra, oudc tinham ido ao vl-

n 10.

assim que n auctoridade tcve co-

nhrcnnento da occorrrucm. procedeu a

respectiva autopsia, verificando que o

_infeliz fóra'victunn d'nmii brutal ággresê

são a paulada, pois quo apresentam

grandes ferimentos no cranco.

Em vista d'isto.o sr. administrador

mandou capturar um dos cam-iros so-

bre quem n-cahiuiu todas as suspeitas,

de nome .luso d'Ancião, SOHPII'O. dc 22

annos. do Sobrriro, 'l'lldO «lado entrada

nas cadeias d'esta vdlu nu ultima 6.-

fi-ira, tendo ojã as anctoridadca inter-

rogado sobre o crinw, quo não confes-

sou por mais esforços que so vmprogas-

sem. Porem, ha testemunhas de Vista,

alguns carruiros. quo, sc'guudo nos cona

tam, coufussaraiu que tinha sido o An-

cn'io quem tinha espancado o lillt'll¡ Bo-

tem por motivos do rixaspi antigas.

A desordem foi itill pura os lados

de Carvoeiro. 0 criminoso tem bastante

de seu.

á Um filho de José Bianco, d'csta

villa, pugou n'nmu bomba do dynamitc

na occasião em que andava brincando

com varios outros. e pretendeu chegar-

lhe lume. Com tanta infclicidadc o luz,

que a bomba rrbcutou cxtantancainc-ntc

na mão. pondo-a n'nm estado misera-

vel, com alguns dcs dedos doer-podes.

t) pequeno conta ap--uus 'l anuos

â thrilt'jUU-Bti cm Vallle-iiriiior u

Santa Entulhos que assistiu u banda

dos «Voluntariosn d'eesa cidade, londo-

se apresentado ã altura dos seus merc-

cimentos.

á Tambem em Assillio se festejou

no mesmo dia o S. .luso, sendo pouco

concorrido or motivos dc haver n'a-

quclle dia u gumas festas de maior va-

lor,ta| como a das chcs em Angrja,on-

dc accorch grande massa de povo d'es-

ta villa. E' costume.

  

w

nactivas. Ainda que Paquita

Valdéa lhe apresentasse a ma-

ravilhosa reunião das perfei-

çõea de que elle não tinha go-

aado, n'elle a attracção da paí-

xão era quasi nulla. Uma so-

ciedade Constante tinha-lhe

enfraquecido no coração o san-

timento do amor.Como os ve-

lhos e as pessôas gastas, já

não tinha senão caprichos ex-

travagantes, gostos ruinosos,

phantasias que, satisfeitasmão

lhe deixavam nenhuma boa'

lembrança. no coração. Nas .

pesaôas novas, o amor é o mais

bello dos sentimentos, faz flo-

rescer a vida na alma, faz des-

abrochar, pela sua potencia

Solar, as mais bellas inspira-

ções e os grandes pensamentos;

em todas as cousas as prima-

cias teem um sabor delicioso.,, .
(nm-v)
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Esta casa loln sempre os ultimas novidades para as dnososlações do anno. colhidas pessoalmente em Poriz. Lyão, Londres o Berlim. por um dos socios;cx

t
Cortes para. vestidos

rande novidade em lã e Ia e seda.

8 Alta fantazia em Tecidos do Seda para

vestidos e blnzas.

Tecidos do lã completamente novos para

vestidos de praia e campos.

Lindissima
col

novidade.

Tecidos d'algodão

para vestidos e bluzas em crepon,

piqné, fustão, cambraia, baptiste,
eompleto sortldo

ptamine, zephlr,

clumetis, etc., etc.

Completo sortido em alpacas para vestidos e

mais

lecção de col-ten para blu-

z. em gaze e seda bordados,o que ha de mais alta

vos.

preto.

fatos de creança.

Confecções, modelos completamente no-j

Grande sortido de sombrinhas em cor e de Houbigaut,Lubim,Roger

Cofins inglozoo, desenhos novos para

Deques, cintos, luvas, camisolas, cache-corsets,

espartillros, laços, dchns, vens, lenços de linho,cam-

braia e renda, meia d'algodâo do d'Eseossia e seda,

bordadas e meias a jour, piugas, etc., etc.

Preços de réclame

Glacés em todas as cores a 950 reis ometro.

Seda pougee c/0,'“60 de larger! em todas

as cores, a 500 reis o metro.

Enviam-se amostras para. a. província, trancas de porte

EXCLUSIVO

Sabonete Lavanda, a

Perfumarias

& Gallet Pnaud. Legrand,

Rocca, Delettrez, Piver. Gelié Freres, Crown, e Wolff. lide, Vizeu.

Pão de Glutem

Unico para

chá especial, verde e preto.

Champagne, de Joseph Perrn-r
100 reis.

Sabonete .Innoan a 240 reis.

Agua dontlh-ioa, frasco 300reis.

Foods-e dontifrico, ca

Rhum a Guinquine, frasco 300 reis.

Foods-e de Biz, Special,

PO'IIdl'e de Riz, Violette

ixa 200 reis.

caixa 400 reis.

,caixa 500 reis.

Depogitaríos da. manteiga

nacional extra fina

fabrico do Ex.“ Sr. João Diogo Crabral Povo

ly mouosuxe, garrafa 15600

Bouzy supérieurwarrult -z-rgno

Bouzy cabinet, garrafa zoano

por duzia 10 0/o de desconto

ü
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Àzlmbujn. 11. _

Tem por aqui andadofugtdo pelos

campos metteudo grande susto a toda

a gente, um touro que se desamanon e

pertence ao sr. Palha Blanco.

i O tempo tem corrido bem, e as

colheitas arvce que serao abundantes.

Oo¡ rn¡ 11.

Continua despertando geracs sym-

patbias a idgm-ltrnista_ de receber com

manifestações de rogosrjo os estudantes

que pela primeira vez veem frequentar

a Universidade.

O grupo promotor d'essns manifes.

taçoes tem recebido numerosas adhe-

sóes dos estudantes seus companheiros,

quo louvam a brilhante Iniciativa, que

partlu dos distinctos qutntanlstas de

direito, srs .lose d'Arruella e Fernando

Cesar de Sil, que naopáram nos seus

trabalhos para a orgnnlsaçao da sessao

lltteraria em honra dos novatoa, sessao

que promotte ser um dos numeros mais

brilhantes da recepção. _

Essa sessao deve reallsar-se na ma-

gnifica saia da «Associagão dos artis-

tas».

á Um precioso serviço, que é. sem

contestação, dos mais _valiosos que a

illstrucçào nacional podia ser feito, é o

que. de accordo com notavcls professo-

res. acaba de resolver o dlgnrsslmo dl

rector do «Collegio Mondegow,_ nosso

ami o c seu patrlcto. sr.Dlamantlno Dl-

niz erreirn. .lá lhe nao _don novidade,

porque a elle se referiu já o Campana de

quarta-feira, mas devo accruscrntar que.

a ideia tem colhido os applausos gvraos

e o vivo reconhecimento dos que de tal

beneiicio vão aproveitar. Rl-nro-me ao

curso colonial para os rapazes que ten-

cionam ir para o ultralnar, emprcza
que

os governos deveriam tomar a seu car-

go como se faz n'outros panos.

Animal', fortalecer, admirar, ru-

grandrcer tão salutar ldcla. prestar-lhe

attençtio e consagrar lhc o anxdlo que

merece, é (lcvvr de todos nos. 0 curso

abro já em outubro pronome, e tem a

rocotutnendal-o a proiicmncla_ dos _dis-

tinctos professores a quem fo¡ cunhado

o cargo de regel-o.
O _

i Continua a grassar aqui com 1n-

temidade a epidemia da varlola.

2 Partiu para a Flgurlrn da Foz

a priuielra turma de crianças pobres,

d'usta cidade, que all¡ vao fazer uso

dos banhos. h _ _

t Os cantonolros d'r-ste distrlcio.

que actualmente ganham 9.¡0 reis dia-r

rios e que apt-rar d'lsso não recebem _o

seu t-xiguo salario lia 2 rllezns, vao diri-

gir ao sr nlluistro das obras publicas o

pudith dos seus vl-nClmelltos em atra-

zo e que sejam equiparados no salario

aos seus co lonas do Porto e Lisboa.

Vagos. 11-

Comrçam os trabalhos de explora-

ção da agua potavcl para abastecimen-

to d'esta villa, com o que folga toda a

gente.
_

_

á lia grande anlmaçào pela corri-

dn de bicyclr-tes que deve rcailsar-se no

proximo domingo.

f Desde ante-homem que sopra

aqui uma nnrtudn furiosa.

 

0 "Cailnpoãon lillorario &scientilico

Uma visita ao Galiano

(Continuação)

E outra vez desnppareceu

na rua fresca do Norte, entre

aimurta' 'e es roseiras. Topsius

deixou logo a estrada de Sop-

pé: e estugando o passo por

um atalho agreste, ondeo meu

largo albernoz se prendia aos

espinhos dos piteiras, explica-

    

vu-me que a bebida da Mise- '

ricordin era um vinho forte de

Tharses, com sueco de papou-

las c especiarias,fornerido por

uma confraria de mulheres de-

votns para insensibilisar os

suppliciados. . . Mas eu mal

escutava aquelle copioso espi-

rito. . .

No alto de um aspero ou-

teiro, todo de rocha e urze,

avultava,destacando d
uramen-

te no claro azul do ceu liso,

um montão de gente parada;

e em meio d'ellas subi-eleva-

vam-se tres pontos grossas de

madeiras e movia'm-se, fais

cando ao sol, elmos polidos

de legionarios. Turbado, en~›

contei-me á beira do caminho,

n'um penedo bronco qtle escnl

dava. Mas vendo Topsius mar-

(.'~ - cw“. n Fobia serenidade 

de quem considera. n morte

uma. purificadora libertação

das formas imperfeitas, e não

quiz ser menos forte, nem me-

nos espiritual: arranquei o al-

bernoz que me abafava, gal-

gnei intrepidamente a colina.

temerosa.

D'um lado cavavn-se o Val-

le Eiman, abrasado e livido,

sem uma herva, sem uma som-

 

bra, juncado d'ossos, de car-

onssas, de cinzas E deante de

nós o mêno asnendia, com

manchas leprosas de tejo ne-

gro, e a espaços furado por

uma ponta de rocha polido. e

branca como um uso. O car-

rego, onde os nossos passos

espantavam os lagartos, ia

perder-se entre as minas d'um

casebre de adobe. Duas amen-

doeiras mais tristes que plan-

tas crescidas na farda d'um

sepulchro, erguiam ao lado a

sua rnma rala. e sem flôr, onde

cantavam asperamente cigar-

ras. E na sombra tenue, qua-

tro mulheres descalços, des-

grenhadas, com rasgões de lu-

to nas tunicas pobre, chora-

vnm como n'nm funeral.

 

Uma. sem se mover, lucta

contra um tronco, gemia sur

damente mpb a ponta. do man-

to negro; outra, exhaustn de

lagrimas, jazia. n'uma pedra,

com a cabeça cahida nos joe-

lhos, e os esplendidos cnbellos.

louros desmanchados, alastra-

dos até ao chão. Mas as outras

duas dt-.liravam, arranchndns,

ensanguentadas, batendo de-

sesperadamente nos peitos, co-

brindo a face de terror; depois

lançando ao céo os braços nús,

abalavam o môrro com gri-

tos-oh meu encanto, oh meu

thesou, oh meu sol!›

E um cão, que farejavn

entre as ruínas, abria a guela,

uivava tambem, sinistramente.

Espavorido, puxei a capa

do douto Topsius-e cortamos ,

w

 

pelas urnes até ao culto, onde

se apinhavam, olhando, e ga]

tando, obreiros das oHiciuas de

Garebi, serventes do Templo,

vendilhões, e alguns d'esses

sacerdotes miseraveis e em far-

rapos, que vivem de nigroman-

cia e d'esmolas. Deante da

branca capa de Topsius se tc-

gave, dois cambistas, com

moedas d'ouro pendentes das

orelhas, arredavnm-se, mur-

murnndo benção servis. Uma

corda d'esparto deteve-os, pre-

sa a postes cravados no chão

para. isolar o alto do morro, e,

no sitio em que ficavamos, en-

rolada a uma velha. oliveira

que tinha pendurados dos ra-

mos escudos de Legionnrios e

um manto vermelho.

Então, ancioso, ergui os

olhos. . .

Ergní os olhos para a cruz

mais alta, cravado com cunhas

n'uma fenda da rocha.

O Rabbi agonisava. E

aquelle corpo que não era de

umer nem de prata e arque-

java vivo, quente, atado e pre-

gado a um madeiro, com um

pano velho na cinta, um tra-

vessão passado entre as per-

ltas--eucheu-me de terror e

 

d'espanto. O sangue que man-

chava a madeira nova, enue se amanhã o Santo Antonio.

grecia-lhe as mãos, coulhndo

em torno dos cravos; os pés

quasi tocavam o chão, autar-

rados n'uma. grossa onda, rô-

xos e torcidas de dôr. A cube-

ça ora escurecidn por uma on-

da de sangue, era mais lividn

que um marmore, rolava d'um

ltorubro o outro docetnente; e

por entre os cabellos emmara-

ilhados, que o suor elnpastá-

ra, os olhos esmoreciam, su-

lnidos. apagados, parecendo

levar com a sua luz para sem-

pre toda a luz e toda a espe-

rança ds terra. . .

(Continua).

, EÇA nn QUEIROZ.

a @Tigre

Sempre tão fria e silente,

lssa modesta Horinha,

Como um amor innooente

No collo d'uma andorinha.

A lua ao vêl-s tão fria,

Sem o sol das outras dores,

Dell-lhe essa melancholia,

Casou-a. com seus amores.

E a pobre, como asua sorte,

Seria negra tambem;

Mas vendo n estrella do norte

Tomou-se da côr que tem.

E aquella côr é mistura

Da negra sorte que tinha

Com a cruz eterna e pura

Do luar. Pobre florinhal

E como a lua no espaço

Caminha constantemente

Para dar um meigo abraço

Ao seu namorado ausente,

Assim a pobre da üôr

Signitica apartamento,

Por andar longe do amor

A lua no ñrmamento.

E quando algum namorado

Tenta colhêl-a, n'um brado

Diz-lhe a dor, com choro añicto:

«Foge de mim; sou a imagem

D'aquella triste miragem

Que vae alem, no iniinitoln

Aveiro, 1905.

Albino Men/des

Archivo do “Unlnpeno”

M

Novo medico-Recebemos um peque

no volume intitulado o «Novo me-

dicon, obra do eminente clinico brasi-

leiro, sr. visconde de Sousa. Soares,

tão conhecido em Portugal pelo seu

novo methodo de curar por meio de

remedios especificos, inoffensivos, de

muito efñcacin, com rapidez e econo-

mia, como se ve dos nnnuncios que

em todos os n.” publicamos sobre o

Peitoral de Cambará.

Requinitnl-o á. pharmacia Sousa

Soares, R. de Santa Catherine-Porto.

______.__.._____

Noticias religiosas

No. proxima 3.' feira, 15 do

corrente, dia de Assumpção

de Nossa. Senhora, é a Virgem

muito festejada em todo o nos

so districto, sob diferentes in-

vocações.

Assim, em Aveiro, tem lo-

gar na egreja d'Apresantação

a festa de Nossa Senhora da

Boa Morte; em Ilhavo, a. de

Nossa Senhora do Pranto; em

Fermentellos e Macieira. de

Cambra a de Nossa Senhora,

da Saude; em Salreu a de Nos-

sa. Senhora do Monte. Todas

estas festas cnnonicas teem

farta concorrencia de romeiros,

especialmente esta ultima, on-

de concorre nos comboios ch a-

mados bnrutos,muita gente de

esta cidade.

;t EmVallennaior festeja-

e

é estreiada a nova imagem de

Nossa Senhora do Livramento,

que'está alli em exposição em

casa do sr. Joaquim Antonio

Dias.

w

Informação estrangeira

 

¡dinamica-Registered¡-

se ha pouco as aventuras d'um na-

vegante bollandez, Van Benren, que,

naufragando proximo da ilha de .ia-

va, se iuternou nos bosques e te-

cerrar-lhe as palpebras, ouviu uns

gritos que lhe soaram «quirri», se-

guidos de agitar de folhas. E' claro

que o bom do hollandez, tranzido

de medo, esperou, para veriticar o

estranho acontecimento, pelo dia

seguinte. Este, apesar de tardar

muito, appareceu, e Van Benren

poude então ver, d'outro lado da

mesma arvore, um ninho gigantes-

co, cuja entrada media cerca d'um

metro, e dentro uma cabeça cober-

ta de cabello preto e o corpo de

um animal, que não era nem ho-

mem nem macaco, mas que parti-

cipava de ambas as formas. Aquel-

le extraordinario animal desceu da

arvore e deitou a correr como o

homem, soltando aquirris».

Os zoologos, ouvindo a narra-

ção feita pelo naufragc, concluíram

que se tratava de ¡pitecantropns

erectustr, animal que é considera-

do pela sciencia o escalão, que fal-

tava entre^o macaco e o homem.

Agora apparecen um outro ani-

mal extraordinario, mas d'esta vez

o caso não tem as prepurções de

sonho on de romance. Varios colo-

nos do Gabão que se haviam 'Inter-

nado pelos bosques do sul, até ahi

não percorridos, encontraram e ca-

çaram uma especie de chimpanzé

gigantesco, ainda mais alto que um

negociante de gado de Meklembur-

go, e cujo craneo apresenta extraor-

dinaria Semelhança com a do ho-

mem. 0 rosto é branco e o nariz

prolongado. Uma das mãos do ani-

mal, cortada na lucia, pesava dois

kilos.

lis revistas scientiücas trazem

minuciosos estudos sobre o bicho.

e n'uma d'ellas o sr. Lucian Desca-

bis, illustre professor de Sarbonne,

exclama: :Não lia duvida alguma.

O homem vae encontrando nos bos-

ques os seus antigos e esquecidos

antepassados..

Estatistica. -- De 1903 a

1905. diz um jornal allemão, bou-

ve na Austria 324 greves de ope-

rarios, em que entraram 421215

d'elles e duraram 500:567 jornadas

de salarios e interessaram 1:735

estabelecimentos e fabricas de obras

de madeira, de borracha, de minas

de carvão e de ferro.

Em fevereiro d'este anno houve

19 greves mais com 1:680 opera-

rios metallurgistas, macbinistas e

tecellões. Tiveram bom exito 5.

mau exito 6, terminaram por tran-

slgencla 8.

Na italia o Boletim de l'o/fwto

de luboro deu noticia de 3i greves

com 3:532 operarios, em janeiro

ll'este anno, e 33 com 5:284 ope-

rarios em fevereiro, sendo 9 por

questões de salarios.

Progresso¡ dos ne-

groor-Attentos os prejnisos dos

brancos americanos contra os seus

:irmãos negros» e os repetidos ex-

cessos a que os 1;" se entregam

contra os 2.“, apesar das theorias

egualitarias do presidente Roose-

velt, é interessante assignalar as

estatisticas apresentadas aos jorna-

listas londrinos por um negro dis-

tinctu que chegou á inglaterra, o

dr. Parrish, director do mais impor-

tante dos collegios negros do No-

vo-mnndo. O dr. Parrish certifica

que ha hoje mais de 10 milhões

de negros nos Estados-unidos. l

Ha 40 annos não possuíam na-

da absolutamente, mas, graças à

glisrn da Saonssãn, aboliu-” a .a.

ve de passar uma noite n'uma ar-

vore. Quando o somno começava a

cravatura. Desde então adquiriram,

pelo trabalho livre, 160 mil herda-

des e propriedades diversas, repre-

sentando os seus bens um valor de

mais de um milhar de milhões, Ou

negros compraram, para ahi esta-

belecer as suas escolas, nulnerosad

casas de plautadores, onde os seus

desgraçados paes foram torturados.

Os negros são sequlosos de ins-

trncção. Todas as creanças frequen-

tam as aulas. Teem lyceus e uni-

versidades cujos programmas são

eguaes aos dos principaes lyceus e

universidades da Europa. Por toda

a parte apparecem medicos, aqu-

gadns, sabias, pintores e poetas ne-

gros, que se batem victoriosarneu-

te com os seus confrades brancos.

E as mulheres de côr não se dis-

tingucm menos que os homens. A

prova:

Na cidade de Norton ha 2 dou-

toras negras: nm dos dicclouarios

gregos mais espalhados nos lyceus

e colleglos dos brancos, nos Esta-

dos-unidos, é obra de uma «filha de

Charm; etc.

No entender do dr. Parrisll, os

negros da America não tardarão a

egualar e talvez a exceder, a civi-

llsação da raça branca, a qual tei-

lna ein os tratar como pestlferos.

seres inferiores e outras coisas

feias, e isto apesar d'esses mesmos

negros, ao üln de 40 annos, terem

realisado tão gigantescos progres-

sos

V¡ol¡non.-Nada menos de

150 violiuos serão pcstos n'um dos

proximos dias em basta publica na

galerla dos srs. Gleudiuuing, em

hondres.

Entre esses violinos ha alguns

de auctores conhecidos. Assim, vo-

se um mtradivartus», fabricado en-

tre os annos 1710 e 1720; ha tam-

bem um violino saido da oliicnla de

Joannes Franciscuo Pressenda, de

Turim. e um outro de Alexandre

Gagliano. Ainda um outro traz a

inscripção: «Dentes .lo. Bapt. Mez-

zafotte fecit Brixie A. D. |766.›

Ilia- tristes. - o barão

Ernesto de Walburg, tilho do archi-

du'que Ernesto d'Austria, que em

tempo casara com uma cantora da

(Operar, de Vienna, desempenha

actualmente as funcções de simples

creado de café, n'urn estabelecr-

mento, «Restaurant Nova-York», de

Buda-Pest.

Tendo-se recusado a esposar

urna princesa austríaca para obede-

cer á expontanea e irresistlvel es-

colha do seu coração, resvalou pou-

co a pouco na mais deploravol mi-

seria e foi successivalneute condu-

ctor de omuibus, vendedor de jor-

naes, etc.

0 barão Ernesto é sobrinho do

imperador da Austria.

A revista Je sai tout traz a sua

dolorosa e suggestiva photographia,

de casaca, guardanapo pendurado

no braço, esperando modestamen-

te as ordens do freguez.

Guarda estranho. -A

immeusa e famosa floresta de Win-

dsor serve de dominio a um estra-

nho individuo, ao qual os guardas

que debalde o perseguem cognomi-

naram o Hei da porcsta.

Ha cerca de 2 annos que Mool-

ton, assim se chama o homemsi-

nho, escolheu para domicilio 0 cl-

rno de um alto carvalho. Abi arran-

jou, entre os ramos, uma especie

de ninho, onde passa as noites e

onde se refugia quando os guardas

o perseguem mais de perto.

Durante a estação da fartura vi-

ve de fructos agrestes. Quando es-

tes faltam, soccorre-se da caça

Sob os coprestes

Palo tallecimento ue sim mãe

e sogra, que to¡ "um respei-

tavel dona de tras», estão de

luto os nossos aluigns e honra-

dos negociantrs d'r-stn praçn,

srs. Antonio e Manuel Pache-

co e Primo da Nain Qurupâo.

Victimou a um antigo pn-

decimento aggravatlo pelo

avanço da ansiedade, (102 an-

nos) sendojá hn tempo espera-

do o profundo golpe agora

vibrado no coração dos que

mais solierm com n sua perda.

Ao sr. Primo da Nnia. e

nos seus. os nmlnnn pronomes.

W

tl "bitllluttdtl.. nus .'.nulms

  

U. Vanusa. “4...":-

Sob esta denominação des¡-

gnam-se os vinhos atacados

da doença da nzedra ou aces-

cencis. Comtudo algumas ve-

zes diz-se que um vinho ata-

cado de toldo ou volta está

azedo, porque n'este caso ha.

egunlmente producçâo do uma

quantidade maior ou menor de

acido acetico. Apenas tratare-

mos, no que se vne seguir, dos

vinhos azedos.

Esta. alteração, tão espa-

lhada, tem como onlisa um fer-

mento parasitario, pequena ba-

cteria de i'órmu cylindrien, de

dimensões peqlleulssimas (1 a.

1,5 millessilnus de rmllimetro

do diametro) e Conhecida pe-

ln denominação de diplococcus

aceti. Espulhndo no ar e des-

envolvendo-se á. superiieie do

vinho, este vegetal inferior

actua sobre o alcool transfor-

mando-o em acido ncetico. E'

o fermento do vinagre. Um vi.

nho feito em bons condições,

.le uma riqueza oleoollca regu-

lar. conservado em vnsilbas

limpas e cuidadustuuellle titles-

tadus, raro azedn. .A ulm-rva-

ção das boas regras da vinlti-

cação é ttul remedio ¡er nervu-

tivo da doença. Mam ñtlttlfelia

por vezes quando se «lá l'Otll o

mal estar elle já att- lutado, e

querer-se elltào corar.

Procure-se pois um preces.

so pratico que l'edtnbelcça o

vinho tirando-lhe o gosto a

azedo deVeras desngradnvel. E'

necessario precaverem-se os vi-

ticultores contra certas recei.

vezes por alguns jornaes co-

gnomiuados de agrícolas. E'

assim que notamos o absurdo

de uma pratica que consistiria

curar um vinlto azedo deixan-

do mncerar no liquido trigo tor-

nado e o de uma outra neon.

aeihada como indicação util,

segundo o que bastaria, substi.

tuir o bstoque da vasilha por

uma codea de pão torrado.

E' inutil demonstrar que

estes extraordinarios remedios

são do dominio da mythologia.

Mas é conveniente n'esta occa- '_

\tas empíricas publicadas varias

miuda; é exímio em apanhar lebresígião lembra¡- 08 unicos ,mãos

sem outros utensrlios senão um la-

ço simples e nln cacete.

Escorraçado muitas vezes da

floresta, sempre arranja meios de

franquear os muros que a cercam.

E salvo os seus pequenos abusos

de caçador furtivo, é um sugeito

noil'enaivo, grande amigo dos vea-

.tos e games de Windsor, que aco-

dem condadamente ao seu chama-

manta_

A"

que podem dar resultado quim.

do a doença não estiver muito

adenntada. Sendo a. nzedia de-

vido á presença do acido ace-

tico formado á. custa do alcool

é evidente que, para tirar no

vinho o gosto communicado

por este corpo| é preciso des,

trnir o acido - (Frangos),



,ocíação aveireiise de succmms

' mnlnos das classrs luburiosas

CON(JU l CSO

OR ut iibci'hção da (li-j

recçào, ein Sessão de

10 do corrente, se faz publico

que se acha aberto o concurso

para o provimento de um lo-

gar de medico substituto, sem

encargos para. esta associação,

por espaco de 30 dias a con-

tar da data d'este anuuncio, o

qual concurso termina no dia

12 de setembro proximo, pelas

12 horas da manhã.

As condições do concurso

podem ser examinadas todos

os dias uteis, desde as 10 ho-

ras da manhã até ás 3 horas

da tarde, no escriptorio com-

mercial do presidente da Di-

recção, na rua de Jesus, d'esta'

cidade.

Os requerimentos, devida-

mente instruidos com os de-

ma'is documentos, deverão ser

entregues na mão do presi-

dente da Direcção, até ás 12

horas da. manhã do ultimo din

de concurso.

 

Aveiro, 12 de agosto de

agosto de 1905.

O secretsrio da Direcção,

Florentino Vícmte Ferreira.

Papel para cigarros

Alcatrão da Noruega

nos FABRICANTES

JOSEPH BAROOII a FILS

(De Perpegnan)

S unicos importa--

O dores directos em

Portugal e colo-

nias diesta marca de pa-

pel, em vista da. grande

acceitaçào que tem tido'

os seus novos livros de¡

90 folhas, o que não ad-

mira attendendo ao seu

magniñco fabrico e a

conter cada livro mais

20 folhas, o que repre-

senta um lucro de 83 0/0

approximadamente, pe-

dem a todos os senh0›

res revendedores a, fine-

za de continuarem a

vender os livros ao pre-

ço de 10 reis, porque de

esta forma todos os fu

madores lhe dar ao a pre-

ferencia.

Pedidos a

MOREIRA OA MUITA 8a E.
!iii-IP IiUAJlUS FANQUEIROS

LSSBOA

   

4.*“40-&0450

Agua da Guria

ANADIA-MOGoronus ç

unica agua sulphstsds-cnlcics

analys'sds no psiz, semelhsute

á afetand- agua de Oontrexevnlle.

nos Vouga¡ (frança.)

INDICAÇÕES PARA USO INTERNO:

nrthritismo, gotta, lithiss e uricn-

lithlas bilisr, engorgitnmentcs

hepaticos. catsrrhos veslcees, ca.-

tsrrho uterino.

USO EXTERNO:

em diferentes especies ds derme

tozes.

A' venda em garrafas de litro

e caixas de 40 garrafas. _

Preço de cade garrafa 200 reis

Em caixa completa hs um ass-

conto de 20 °¡. . ' _

Pharmacza Ribeiro
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t Cura radical x

da DIABETIS '
PELO ESPEUM'IUO

BALDOU

...4...-

 

Unico agente em Por-

tugal e colonias, e que

dá todos os esclareci-

mentos.

Manoel llaria Amador

Aveiro=Alquernbim
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dEstão lá publicados

Cdaa fase. semanal de 16 Pag. in-i.°gr.

60- Reis - 60
A obra completa »m ?U fascículos

cintará sp»na~-I$200 P815 O MARQUEZ
cinco iasclculos

  

J. M. LATINO COELHO

DE POMBAL
Edicao monumental ornacla com cerca de 100 gr.

Todos Os pedidas devem ser dirigidos á, Empreza da Historia-de-Portugal (pagamento adiantado), Livrarimmoderna, Rua Augusta, 95=Lisboa.

w EMPREZA CERAMICA
_DA_Á

FONTE NOVA

DE

MELLO GUIMARAES'A IRMÃOS
AVEIRO

_mem-má'

FABRICA a. vapor de telha do systems. de Marselha, feita. pelos processos mais modernos e aperfeiçoados.

Encontra-se á venda n'esta fabrica grande quantidade de telha franceza e seus accessorios, ebem assim ou-

tros artigos para construcções, taes como: azulejos para revestimento de paredes, de variados gostos, vasos para

frontarias, siphões, balaustres, msnilhas, etc., productos que rivalisam.

  

do puiz. Tejolos de varias dimensões.--PEÇOS MODICOS.

  

com os das principses fabricas congeneres

Cada tomo mensal do 8 pag. 'in-i.o grv. i

Boo-Reis-BOO
A obra completa em 4 temos

cust-irá apenas- 1$200 reis

Está lá publicado

O l.° tomo
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_' Mvüegiado mtorimdo pelo -

governa, pela Impactorío

Geral da arte do Rio da

Janeiro, e approrado

pela Junta comllira

da :ande publica

 

  
  

  
   

 

  

   
. E' o melhor tonicc _

e nutritivo que se conhe- .

ce; é muito digestivo, ã

v r fortiñcnute e reconsti-

. tulnte.Sob s sua. in- _

Gueucis desenvolve-se ,

. rapidamente o apetite, _,

enriquece-se ossngue, i

fortalecem-se os mua- _

culos, e voltam as tor-

çss. ,

Emprego-se com o

mais feliz exito, nos

- estomagos ainda. os .

mais debeis, para com-

bater as digestõss tar-

dias e laboriosss,a die- _,

E .I pepsi¡ cardlslgiu, gls- .

A tro-dyuis. gnstralgla, A

7' anemia. ouinacçào dos

v- crgàos,rschiticos,oou- __

' suiupçâo de csrnes.ai- .

fecçõesescropholosas, _

- e us. eral couvsles- ›

- ceuçs etodssesdoeu-

v' ess,u onde é priciso

- levantar ss forças.

 

    

  

  
  
  
  

  
  

  
  

  
  
  

  

  
  

  

    

    

  
  

 

R. M, S. P.

MALA REAL INGLEZA

 

PAQUETES CORREIOS A SAHIR DE LISBOA

DANÍIBE, Em |4 de “GOSTO

Para Teuerine, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, SANTOS,

Montevideo e Buenos-Ayres.

CLYDE, Em 2B de AGOSTO

Para a Madeira, S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro

Montevideo e Buenos-Ayres.

 

_.___

l BORDO I'll CREAOOS PORTUUEZES

Na agencia do Porto podem os srs. passageiros de 1.' classe es

colher os beliches á vista da planta dos paiiietes, !nas para

isso recommendamos muita tntecedencia..

PREVENÇAO AOS PASSAGEIROS

Tendo acontecido por varias vezes que alguns passageiros pegam

as suas passagens como para embarcar nos paqueles d esta _(Jcmpa-

uhia, sendo depois enganados e levados para. outras companhias, re-

commenda-se em especial que tenham odmaior enidaâlo em tratar setup

re só com essôas de robidade e cre ito, exigiu o sempre um i-

ihete onde :e leia imdi'esso o nosso nome TAIT, di. RgMSEY

e tambem o nome ds Companhia MALA REAL ILGLLÃA.

Unicoe Agentes no Norte de Portugal

TAIT 8( RUMSEY

19, Rua do Infante D. Henrique-'Porto

Ou aos seus correspondentes em todas as

cidades e villas de Portugal

Os bilhetes de passagem vendem-se ein Aveiro, na casa

›|o sr. Antonio Ferreira Felix Junior. '

WHITE sun LINE_
Serviço combinado com a Empreza lnsolana

de laveação

PARA BOSTON

0 Vapor ROMAMC de 11:400 tonelladas

 

bilhete directo de 1.a, 2.“ e 3.' classe.

OS AGENTES EM PORTUGAL,

 

Germano Serrão Arnaud

Caes do Sodré 84-2 .0

 

;CMM

HOTEL CENTRAL
Bvenída 'Bento de Moura (Uôjo)-AVELRO

Este estahelecimeniojt muito conhecido, é o mais bom localisnilo da cidade e o que

X
'
x

pela seriedade e modicidade de preços. . .

Contacto especial para hospedcs per:imnentes._Ccsiuha á portuguezs-Trens s tn-

X
'depositou das contains d'sm liotal vende-se a prompio pagamento palha da Gallega a.

1.' uuslid: do.

 

PBIMUS iiiiEii Pants*

Nos constipações, bronchi-

tea. ronquidões, asthema, tosses,

coqueluche, injíuenza e n'outros,

incommodos dos orgãos respi-

ratorios, nenhum medicamento

merece melhor aquella epígra-

phe de. que ou Saccharoli-

des d,a.lcatrão,composto,

vulgo, “Rebuçados-mila-

grosos“.

Assim é que, tendo duram

te 15 annos cumpeudo á fren-

te de innumeras einitações, ain-

da nada appoi'eceu para que

elles não continuem a ser, co-

mo scinpre, os primeiros cn-

tre os similares, segundo afiir

mam milhares de pessôus que

os tem experimentado e cons

ta de grande numero de attes- l

tudos, passados por distinctos

facultativcs.

PHARMAGIA omnumn-s LAZARO

PORTO

Vendem-'se em todo o ter-

ritorio portugues-Caixa, 210

Fora do Porto ou pelo correio

230 reis.

antigo professor de lin-

O guns, H. Brunswick,

estabelecirá curso theo

ricos e praticos n'esta. cidade

se obtiver uma matricula suf-

Iiciente, obrigand c-se cada ma-

triculado a uma frequencia de

s :is mezes.

Preços (cada. disciplina)

em curso, 3%000 réis ,

Lições particulares, porÍ

preços convencionaes.

A matricula está aberta na

redacção do «Campeão das,

prorincias».

PIROLITOS A
OAO Baptista Garcez,!

proprietario da «Fabri-l

ca de pirolitos de ArneIIas-,i

participa ao publico em geralJ

 

i

 

Toca em Ponta-delgada no dia 1.“ qi”, “cedendo 3° Ped'go m3'

de setembro, recebendo ali os passagei- leãstado p? uma gran e Par'

ros que sairem de Lisboa pelo vapor ?e o” “eu“ reg“ezess começo"

S_ em 20 do corrente, com .lá a fabricação du deliciosa

bebida, queé sem duvidao

melhor e mais inofiensivo re-

galo dos encslmados.

- ANNUNCIO

ENDE-SE um excellente

«dog-car) e um bom ca-

vallo, com todOs os arreios

e apprestos.

Podem vêr-se em casa de

João Augusto Monteiro, na

melhores vantagens clforccc, não só pelo cxcellcnci¡ de comestíveis o aposentos, com- rua das Maiinhas, ao Rocio.

Está encarregado da venda o-x
. _ . , .

do¡ os cmnboyos.:Tslepramnm:: «llolxl CUIIII'AIHZÂVGÍI'O.-ÀIuRalu-se AI'GIlS.--Nur 81°. Miguel Feireira dAraulo

Soares, com quem os preten-

  

    

   

FERRO_

QUEVENNE

  

ans., mma“ #neo-»9000“:z
poll acusando nanicinsumiis z

. '
Gm:Msmln.Oí.idron,Fr&m_

Ómrgg.sxigiroveraaueiro ou iiii¡ O --- MONDEGOA ¡niirszaiiglallninndolm Ó (loirigbir a

1 IIDPIIIYAIIO I DÍIICTOI =

,Ó _Diamantino _Diniz ferreira z

O M seccio--SEXO MASCULINO Ó
?also a'u Jaquuiçdo

Q Curso commercial, conversacao O
1 Irsncezn, ingleza e nllomã. conlalii- Ó
I lidade, calligruphis. sscripturacao Ó

commercial, instrucçño primaria' e Q

socumliiria, magisterio primario.

Musica, ::gr/'ma e gymnasllcc

'IOÍIIIOIII IIIIASGIAIOI

Ó
:AKI Í! IRIA!!! Dl lllll'll

9M 'Mehr-SEXO FEMININO z
_ ?afro da Jimi/[sichl _ H J . Linguas, musica, Iavorm, desc- ÓAs primeiras uotsbilids .os medi- nlio, pintura. instrumon prmau s Q

cas, conrias das propriedades cursli- Q magistei-ío prmaro. i Q
vas do Pciloral de Cambará do sur. vis ç

conde de Souza Soares3 teem sido in- n P'Vm'"" díplmaa" O.uansaveís na propagação d'oste mars- O
.

vilhoso remedio, que. póde sffoitsmsu-

te dizer-se, suppluntou todos os seus

congêneres.

0 distinctc medico portuense o

sur. dr. AugufstolAutonio dos Ssn- u“de-*ie uma excellente
tos Junior, seu tativo de diversos ' '

estabelecimentos de caridade, tendo Iilnbllm PM.“ casa de
submattido alguns dos sem doentes' JOHN-ll', composta. de

ao tratamento do Peiioral ils Cambará a la_ '

colheu tão satisfatorios resultados: gu n .pratas,tmnçhantialmesn
que o levaram a. dirigir ao seu suctor e cad-el““ em 'With-Pine” e

bem assim um elegante dog-
o documento abaixo, que bem prova

s heroicidade d'sste preoioeo medics- .

car e competente ari-cio para

csvalgadura.

mento nus doenças que se propõe

combater:

Diz-se aqui com quem tra-

tar.

»nnoyonw _3o

lIOlillilA -Ciliiitl Ii AllllliIOS

 

«Attesto que,tsudc us. minha clini-

ca empregado o Pcitm-al dc Cambui-à. do

sur. visconde de Souza Soares, em '

doenças dos bronchios, verifiquei que '

os doentes colhersm sempre bom re-

sultado, restabeleoendo-se prompts-

mente».

Porto.: Augusto Antonio dos

Santos Junior.

 

LIVRARIA FRANCA AMAO

COIMBRA

NOVAS RIMAS, Soberbn

collecçâo de versus de João Penha,

em volume de perto de 400 pagi-

nas. 600 reis.

(Firma reconhecida)

Depositario em Aveiro-Alqueru-

him, Manuel Maris Amador.

 

&35:33; 13%“? HOMENS E meros, um
6 n a850 n volume de 360 pugleas em pros¡

12 n a 800 n .de João Chagas. 600 reis.
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2x ELITE AVEIRENSE
X

:x EDUARDO A. FERREIRA OSORIO

x Rua Mendes Leite, 13 a zi-c

x Marcadores, 56 a 60-AVEIRO

X

X

X
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Tendo já recebido todos os artigos para a estação de ve~

rão, pede aos seus 91.““ freguezes e ao publico em geral visi-

tem o seu estabelecimento para vorem o grande sortidc que tem

em tecidos de fantasia e artigos de novidade para senhora, ho-

mem e creança. Preços extremamente medicos e so alcance de

todas as bolsas.

Cortes para vestidos, completo sortido,de grande novidade

em lã e lã e seda. Tecidos de lã completamente novos a 400

500, 600, 700, 800, até 15500 reis o metro. Alta novidade em

tecidos de seda para blusas. Lindos tecidos de algodão, comple-

to sortido, para vestidos e blusas, em etamines, crepon. zepbir,

plamiue, baptiste, voiles moiré, fiislão, piqueé. cambrais, cessa

crua. Cassas lindissimss para blusas a 1.50 reis o metro. Com-

pleto sortido em alpacas para vestido, de 500 reis para ciira.

Cotius ingIa-zes para fatos de creança. Sombriuhas do seda e :il-

godão, alta novidade.

Camisolas, cachu-corsets. meias d'algodão e Escocis para

homem, senhora e creança; cintos, rendas, veus, colletes de es-

pariilho, cbuiles, lenços echarpes de là e seda, luvas de pelica,

pelle de Suéd e Escocia para homem, «senhora e cresuçs; cha_

paus para senhora e creauça, ultimos modelos; sedes, gszes pIis-

sés, blondes, tulles, guarnições, e muitos outros artigos de uo-

X
X

X

X
x
X
x
X
x
X
X

X

X
vidade.

x O mais completo sortldo em camisarla e
gravatarla.

Periumarla dos melhores ¡motor-:e irance-

zes e inglezes. '

R Sabonete IRENE, exclusivo d'esta casa,a 100

 

dentes podem tractor. x reis.
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